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Papel da enfermagem, especialmente das enfermeiras obstétricas e obstetrizes, na diminuição dos partos prematuros no Brasil
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Os pontos-chave discutidos incluem:
• Modelos de Cuidado Internacional: A palestrante destaca publicações, como a do grupo COPAN liderado pela Dra. James Sell do Kings College, que mostram como um modelo de atenção e cuidado continuado por enfermeiras obstétricas pode impactar positivamente os desfechos da gestação, incluindo a prematuridade e o baixo peso ao nascer. Países desenvolvidos têm taxas de prematuridade em torno de 6% a 7%, enquanto o Brasil apresenta cerca de 12%, o dobro da realidade mundial.
• Eficácia e Custo-Benefício: Esse cuidado continuado, abrangendo o período pré-gestacional, gestacional e o parto, tem um efeito positivo, mesmo que a evidência seja de baixa confiança devido ao número de estudos. É considerada uma intervenção de baixo custo e alta efetividade, o que é crucial para países de médio e baixo desenvolvimento como o Brasil.
• Necessidade de Mudança no Brasil: A Associação Brasileira de Enfermeiras Obstétricas e Obstetrizes busca mudar a visão e a forma de assistir às mulheres. A prematuridade é multicausal, mas exemplos como a Austrália demonstram a inclusão do cuidado continuado de obstetrizes e enfermeiras obstétricas como parte de seus pacotes nacionais de prevenção.
• Reforma Obstétrica e Acesso: A associação, em colaboração com outras entidades, está promovendo uma reforma obstétrica para mudar o acesso e a forma como as mulheres são assistidas. Eles pleiteiam por um olhar e cuidado diferenciador para a gestante, enfatizando a importância da estratificação de risco adequada na atenção primária à saúde, que é a porta de entrada do sistema.
• Qualificação Profissional e Desafios: É essencial ter mais pessoas capacitadas e qualificadas, como enfermeiras obstétricas e obstetrizes, na atenção primária. Problemas básicos, como infecções não tratadas adequadamente durante a gestação, persistem. A oradora defende um cuidado "um a um", considerando a realidade social da mulher, para promover uma transformação.
• Falta de Ação Política: Apesar de ter as ferramentas e o conhecimento das melhores práticas, falta coragem e força política para implementar as mudanças necessárias. O Brasil, sendo um dos dez maiores PIB per capita, ainda enfrenta iniquidades e falta de acesso em diferentes regiões.
• Estagnação e Metas de Desenvolvimento: O país está estagnado na redução da prematuridade há mais de 10 anos e tem dificuldades em alcançar os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável em relação à razão de mortalidade materna. A conclusão reforça a necessidade de adotar as melhores práticas globais com os recursos existentes para evoluir e mudar a realidade brasileira.
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